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Introdução

 Rápida produção, disseminação e consumo de recursos informacionais em ambiente 
digital no século XXI, mediante uso intensivo de TICs associado a World Wide Web 
proposta por Tim Berners-Lee em 1989 e a Internet.

 Informação como bem patrimonial imprescindível para o desenvolvimento dos países 
e das sociedades contemporâneas.

 Vantagens de navegação e imediato acesso à conteúdos devido a natureza 
multimídia e hipertextual dos recursos digitais (documentos digitais ou eletrônicos, 
Páginas Web, redes sociais etc.).

 Dinamicidade da Internet impondo rápidas alterações ou perdas permanentes de 
informações, que obrigam repensar questões de fidedignidade, autenticidade e 
integridade etc.

Como garantir o acesso futuro pela sociedade das informações produzidas em ambientes 

digitais? Como haverá uma memória do que é publicado nestes ambientes?

Como as instituições de memória (arquivos, bibliotecas e museus) e as universidades irão 

repensar a forma como preservam as suas coleções crescentes em formato digital para 

poderem continuar ser curadoras do patrimônio literário, técnico-científico e cultural?
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Preservação digital

Para Bullock (1999) as expressões “preservação digital” ou “arquivamento digital” 
significam a tomada de medidas para garantir a longevidade de documentos 
eletrônicos, podendo estas serem aplicadas tanto aos documentos que são “nascidos 
digitais” e armazenados online ou em Compact Disc Read-Only Memory (CD-ROM), 
disquetes ou outros suportes físicos, quanto também para os produtos de conversão do 
formato analógico para o formato digital, se o acesso ao longo do tempo é pretendido.

Tendo o conceito de autenticidade de um objeto digital associado à guarda do 
conteúdo informacional original de sua criação/produção, Grácio, Fadel e Valentim 
(2013, p. 113) entendem que a preservação digital é “[...] um processo de gestão 
organizacional que abrange várias atividades necessárias para garantir que um objeto 
digital possa ser acessado, recuperado e utilizado no futuro, a partir das TIC existentes na 
época e com garantias de autenticidade”.

A preservação digital trata-se do armazenamento, da manutenção e do acesso aos 
recursos digitais por longo prazo, em virtude do uso de uma ou mais estratégias de 
preservação (RUSSELL; SERGEANT, 1999).

*Os objetos digitais são tipos de arquivos em meio digital, formados de conjuntos de 
cadeias de bits acerca de conteúdos informacionais, metadados e identificadores 
(MÁRDERO ARELLANO, 2008).



Princípios e requisitos da preservação digital, com 

base no modelo de referência Open Archival Information System (OAIS)

❑ Manter uma política de preservação

➢ Definição de diretrizes, objetivos e métodos  institucionais para o arquivamento, delimitação clara dos tipos 
de informações ou de quais elementos do objeto digital  serão selecionados etc.

❑ Garantir a fidedignidade, a autenticidade e a integridade

➢ Confiança de que o objeto acessado é justamente aquele que se busca,  manutenção da sua 
identificação e localização inequívoca, conteúdo com leiaute e funcionalidades originais etc.

❑ Manter o contexto;

➢ Salvaguarda das dependências de hardware e software, das razões para sua produção, de seus modos 
de distribuição e das relações com demais objetos, adoção de padrões e formatos abertos etc. 

❑ Manter a proveniência

➢ Identificação da origem do objeto, sua cadeia de custódia e o histórico de alterações ocorridas, com o 
intuito de comprovar a autenticidade e a integridade do objeto e apoiar a sua reconstituição, 
consistência e persistência por longo prazo etc.

❑ Manter a recuperação

➢ Implantação política de backup ou cópia de  segurança, com replicação do objeto (e seus metadados)  
em local  físico separado e o uso combinado de tecnologias de armazenamento para assegurar o acesso 
e a restauração confiável, integra e segura dos dados etc. (BULLOCK, 1999; FORMENTON; GRACIOSO, 
2020; INNARELLI, 2009, 2014; THOMAZ, 2004; THOMAZ; SOARES, 2004).



Estratégias de preservação digital

• Adoção de padrões abertos

• Documentos de políticas e estratégias institucionais

• Orçamentos e custos da preservação digital

• Seleção para preservação digital e conformidade legal

• Treinamento e desenvolvimento de pessoal

• Metadados para preservação digital

• Investimento e montagem de infraestrutura tecnológica

• Formação de redes de colaboração

()

Estratégias Estruturais Estratégias Operacionais
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• Definição do meio de armazenamento

• Migração

• Transferência para suportes analógicos

• Emulação

• Conservação de tecnologia

• Arqueologia digital

• Arquivamento da Web

Fonte: Formenton e Gracioso (2020), Formenton, Gracioso e Castro (2015), Márdero Arellano (2008), Santos e Flores (2015, 2017, 

2018), Thomaz (2004) e Thomaz e Soares (2004). 



Definições de metadados, elementos de 

metadados, padrões ou esquemas de 

metadados

Conforme Grácio (2012, p.121) os metadados (metadata) referem-se à "[...] 
um conjunto de dados, chamados ‘elementos’, cujo número varia de acordo 
com o padrão adotado, e que descreve o recurso, possibilitando a um 
usuário ou a um mecanismo de busca acessar e recuperar esse recurso".

De acordo com Alves (2010, p. 47) os metadados (metadata) são:

[...] atributos que representam uma entidade (objeto do mundo real) em um 
sistema de informação. [...] são elementos descritivos ou atributos referenciais 
codificados que representam características próprias ou atribuídas às 
entidades [...] com o intuito de identificar de forma única uma entidade 
(recurso informacional) para posterior recuperação.



A existência dos metadados dá-se através da sua codificação em 
estruturas de descrição padronizadas chamadas de padrões de 
metadados (metadata statement), sendo que o conjunto de metadados 
ou de elementos de metadados (element sets) integrará o esquema de 
metadados (metadata schema) do formato ou padrão de metadados 
(ALVES, 2010, p. 47). 

De acordo com Castro (2012) e Zeng e Qin (2008), o elemento de 
metadado (metadata element) corresponde a um termo formalmente 
definido para descrever uma das propriedades (ou atributos) do recurso 
de certo tipo ou com um propósito em particular, tal como ‘o formato’ 
de um arquivo eletrônico.

Para Zeng e Qin (2008, p. 323, tradução nossa) o esquema de metadados 
(metadata schema) pode ser considerado como:

Uma especificação processavelmente por máquinas que define a estrutura, a 
codificação de sintaxe, regras, e formatos para um conjunto de elementos de 
metadados em uma linguagem formal num esquema. Na literatura o termo 
"metadata schema" usualmente refere-se ao conjunto de elementos na sua 
totalidade, assim como a codificação dos elementos e a estrutura com uma 
linguagem de marcação.



O esquema (schema) é uma entidade no todo, incluindo os 

componentes semânticos e de conteúdo (chamados de conjunto de 

elementos de metadados) como a codificação dos metadados com 

uma sintaxe ou linguagem de marcação, que detêm três componentes:

❖ ESTRUTURA, o modelo de dados ou arquitetura utilizada para comportar os 
metadados.

❖ SEMÂNTICA, os nomes e significados dos elementos e seus refinamentos. 

❖ CONTEÚDO, as declarações ou instruções de como e quais valores devem 

ser atribuídos aos elementos (CHAN; ZENG, c2006; NATIONAL INFORMATION 

STANDARDS ORGANIZATION, c2004; VELLUCCI, 2000).

Tal entidade defini atributos e regras sob os aspectos semânticos e 

estruturais, consistindo de outros tipos de esquemas (os schemes) que 

determinam a sintaxe de codificação dos dados em suporte ao 

estabelecimento da estrutura e da semântica (significado) dos atributos e 

valores em um padrão de metadados (ALVES, 2010; ZENG; QIN, 2008).



o Padrões de estrutura de dados (conjuntos de elementos de metadados, 

schemas, “categorias” ou “contêineres” de dados que constituem um 

registro ou outro objeto informacional).

o Padrões de valor de dados (vocabulários controlados, tesauros, listas 
controladas). 

o Padrões de conteúdo de dados (regras e códigos de catalogação).

o Padrões de intercâmbio técnico ou formato de dados (padrões de 

metadados expressos em formato legível por máquina) (GILLILAND, c2016).

Tipologia de padrões de dados (e práticas) que 

regem os metadados

Library of Congress 

Subject Headings

ISAD(G) –

General 

International

Standard 

Archival

Description

Categories for the Description of Works of ArtCategories for the Description of Works of Art



Categorização e funções dos metadados

 Metadados descritivos

o Descoberta, apresentação e interoperabilidade

 Metadados estruturais

o Navegação e apresentação.

 Metadados administrativos

 Técnicos 

 Preservação

 Direitos

o Interoperabilidade, gerência de objetos digitais e preservação

 Linguagens de marcação (markup language)

o Navegação e Interoperabilidade (BARBEDO; CORUJO; SANT’ANA, 
2011; NATIONAL INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, c2004; 
RILEY, c2017; SAYÃO, 2010).

“[...] a capacidade de vários 

sistemas com diferentes 

plataformas de hardware e 

software, estruturas de dados e 

interfaces, de trocar dados 

com perda mínima de 

conteúdo e funcionalidade.” 

(NATIONAL INFORMATION 

STANDARDS ORGANIZATION, 

c2004, p. 2, tradução nossa).

Uma maneira formal de 

fazer anotações em um 

documento ou coleção 

de dados digitais usando 

as tags relacionadas 

incorporadas para 

indicar a estrutura do 

documento ou arquivo 

de dados e o conteúdo 

de seus elementos de 

dados. HTML, XML e 

SGML são exemplos de 

linguagens de 

marcação padronizadas 

(BACA, c2016).



Funções primárias dos metadados, dentro de sistemas 

de informação digital

❑ Criação, multiversionamento, reutilização e recontextualização de objetos

➢ Objetos entram no sistema criados digitalmente ou convertidos; múltiplas versões do mesmo objeto 
criadas para preservação, pesquisa etc.; metadados inseridos pelo criador ou equipamento.

❑ Organização e descrição de objetos

➢ Desde objetos originais num repositório como os objetos associados aos originais, contendo descrições 
geradas pelo criador original ou por profissionais da informação via catalogação, folksonomias.

❑ Promoção da interoperabilidade

➢ Uso de esquemas predefinidos, protocolos de transferência partilhados e mapeamentos (crosswalks) 
entre esquemas os recursos na rede (network) podem ser buscados com maior facilidade.

❑ Identificação única, localização e validação de objetos 

➢ Metadados reunidos para atuarem como conjunto de dados de identificação, distinguindo um objeto 
de outros para validação; esquemas incluem como elementos números para a identificação.

❑ Busca, descoberta e recuperação de objetos 

➢ Adoção de metadados descritivos de qualidade para que os recursos sejam encontrados por critérios 
pertinentes; criação de metadados via princípios comuns (simplicidade, extensibilidade, 
interoperabilidade etc.).

❑ Apoio ao uso, preservação e arquivamento de objetos em ambientes digitais

➢ Os objetos podem estar submetidos a vários tipos de usos e serem reproduzidos e alterados, assim 
metadados sobre controle de versão e rastreamento de direitos podem ser criados; a preservação 
exigem elementos específicos (GILLILAND, c2016; NATIONAL INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 
c2004).



Algumas razões dos metadados serem 

importantes na preservação digital

 Tomada de decisões sobre o objeto digital

o Informações do histórico das alterações feitas, o software para abri-lo ou quanto tempo ele precisa ser 
mantido ajudam os profissionais da informação a tomar decisões sobre como e por que preservá-lo.

 Questões legais associadas

o Informações dos níveis de direitos, licenças, ou de reprodução existentes para os itens originais, os seus 
objetos associados e as múltiplas versões destes, requisitos legais ou de doadores etc.

 Controle de versão do objeto informacional

o Informações que elucidam as distinções nas versões de um objeto, distinguem e rastreiem mudanças 
em versões analógicas e digitalizadas originais, materiais originais nascidos digitais e versões revisadas.

 Persistência do objeto ao longo do tempo

o Informações de como foi criado e mantido, como se comporta e liga-se com outros objetos será 
crucial à sua existência independente do sistema atual usado para armazená-lo e recuperá-lo. 

 Contexto para significado do conteúdo do registro digital

o Informações acerca da razão pela qual um registro foi criado, quem o criou e por que foi preservado, 
além de outras informações de contexto requeridas para que futuros usuários entendam o significado.

 Usabilidade e utilidade (capacidade de interpretação, reprodução etc.) do registro digital

o Informações sobre relações existentes entre dois ou mais arquivos, o software e o hardware correto 
para renderizá-los e demais informações sobre a sua estrutura ou significado (DIGITAL PRESERVATION 
COALITION [201-?]; GILLILAND, c2016).



Definições de metadados de preservação

Premis Editorial Committee (2015, p. 2, tradução nossa) define os metadados 
de preservação (preservation metadata) “[...] como a informação que um 
repositório usa para apoiar o processo de preservação digital". 

Conforme Márdero Arellano (2008) tratam-se daqueles associados ao 
conteúdo do recurso, seu contexto e estrutura de criação/produção, além 
das alterações ocorridas em todo o seu ciclo de vida.

Para Dappert e Enders (2010) e Caplan (2017) referem-se as informações que 
descrevem um recurso digital no repositório para garantir o seu acesso e uso 
a longo prazo. 

Segundo Formenton et al. (2017, p. 85) trata-se daqueles que “[...] registram 
informações do conteúdo de recursos digitais e dados administrativos, 
estruturais e técnicos para preservação digital.” e que “[...] propiciam a 
preservação por longo prazo e o acesso contínuo aos objetos digitais, com 
garantias de autenticidade, de integridade e de confiabilidade.”



Requisitos da preservação digital suportados 

pelos metadados de preservação

Consoante Lavoie e Gartner (2013) e Premis Editorial Committee (2015), se 
refletem em manter a: 

❑ Disponibilidade contínua do objeto digital

❑ Renderização do objeto digital

➢ Tornar o objeto informacional perceptível para um usuário via reprodução – para materiais 
visuais –, exibição – para materiais de áudio –, ou de outros meios próprios ao seu formato.

❑ Compreensibilidade do objeto digital

➢ Seja por máquinas ou aplicações de software e pessoas que os usam, facilitando 
interoperabilidade.

❑ Identidade única e Persistência do objeto digital

❑ Autenticidade do objeto digital

➢ Qualidade de que o objeto é o que ele pretende ser, onde a integridade do seu conteúdo e 
origem pode ser verificada.

❑ Viabilidade do objeto digital

➢ Propriedade de ser legível pela mídia de armazenamento por longos períodos.



Outros exemplos de informações 

documentadas por metadados de preservação

➢ Mudanças na cadeia de custódia e propriedade; das circunstâncias de 
criação (a data de criação, o nome e a versão do aplicativo de criação 
etc.); e das alterações autorizadas etc.

➢ Ações tomadas para preservar o objeto no decorrer do tempo; relações 
estruturais físicas e lógicas do objeto; inibidores de acesso, uso, cópia, 
disseminação ou migração etc.

➢ Permissões e direitos de propriedade intelectual que validem (ou restrinjam) 
as ações de preservação e de difusão, acesso e uso do objeto etc. 

➢ Informações sobre agentes (pessoas, organizações, software aplicativo ou 
hardware) com funções nos direitos, nos ambientes computacionais de 
renderização e nas ações que afetam o objeto etc.

➢ Informações que fixem as propriedades significativas do objeto (CAPLAN, 
2017; DAPPERT et al., 2013; FORMENTON et al., 2017; LAVOIE; GARTNER, 
c2013; NATIONAL LIBRARY OF NEW ZEALAND, 2003), dentre outros...



Padrões de metadados aplicáveis à 

preservação digital

❑ Publicado em 1995, trata-se de um esquema representado em diversas sintaxes, como 
XML e RDF, para fins de catalogação e de descoberta de recursos eletrônicos na Web. 

❑ Vocabulário de dois níveis: simples e qualificado, onde o DC simples abrange quinze 
propriedades essenciais (o core) e o DC qualificado contém elementos adicionais, além 
de qualificadores que especificam o significado do elemento (refinamento de elemento) 
ou identificam esquemas na interpretação do seu valor (esquema de codificação)

❑ Alguns elementos DC qualificado úteis para preservação digital: Formato (format), 
Identificador (identifier), Direitos (rights), Detentor de Direitos (rightsHolder) e Proveniência 
(provenance).

❑ Padrão norteador da interoperabilidade e do consenso entre várias comunidades ao 
redor do mundo, e que exerce um papel de liderança na criação de metadados 
descritivos de arquivamento da Web.

❑ Atualmente está na versão 1.1 de 2012 (DUBLIN CORE METADATA INITIATIVE, 2020; 
FORMENTON et al., 2017; FORMENTON, 2015; HARPER, 2010; VENLET et al., c2018).



Padrões de metadados aplicáveis à 

preservação digital

❑ Lançado em 1998, trata-se de um esquema XML originado num projeto da  
biblioteca da Universidade da Califórnia em 1993. 

❑ Padrão de codificação não-proprietário para instrumentos de pesquisa 
legíveis por computador, compatível com a norma de descrição 
arquivística ISAD(G).

❑ Alguns elementos EAD 2002 mantidos na versão 1.1.1 do EAD3 úteis para 
preservação digital: Descrição Arquivística (<archdesc>), Histórico de 
Custódia (<custodhist>) e Condições de Acesso (<accessrestrict>).

❑ Atualmente está na versão EAD3 de 2019 (BARBEDO; CORUJO; SANT’ANA, 
2011; FORMENTON et al., 2017; FORMENTON, 2015; LIBRARY OF CONGRESS, 
2013).



Padrões de metadados aplicáveis à 

preservação digital

❑ Esquema XML publicado pela Library of Congress em 2002 que pode ser 
utilizado para objetos de bibliotecas digitais.

❑ Padrão derivado do formato MARC 21 que utiliza elementos textuais em 
vez de códigos numéricos.

❑ Mais simples que o MARC completo e enseja uma descrição mais rica 
frente ao DC qualificado.

❑ Alguns elementos MODS úteis para preservação digital: Informação de 
Origem (<titleInfo>), Item Relacionado (<relatedItem>) e Condição de 
Acesso (<accessCondition>).

❑ Atualmente está na versão 3.7 de 2018 (FORMENTON et al., 2017; 
FORMENTON, 2015; GUENTHER, 2003; LIBRARY OF CONGRESS, 2016, 2018a; 
RILEY, c2017).



Padrões de metadados aplicáveis à 

preservação digital

❑ Publicado em 2007, remete um esquema XML originado num evento 
patrocinado pela National Information Standards Organization (NISO), 
Council on Library and Information Resources (CLIR) e Research Libraries
Group (RLG) em 1999.

❑ Conjunto de elementos de dados técnicos necessários para gerenciar 
coleções de imagens digitais e que visam ser harmônicos com o PREMIS.

❑ Formato para intercâmbio e/ou armazenamento dos dados especificados 
na norma American National Standards Institute (ANSI)/NISO Z39.87-2006 
(R2017).

❑ Alguns elementos NISO MIX úteis para preservação digital: Histórico de 
Mudança (<ChangeHistory>) e Fixidade (<Fixity>). 

❑ Atualmente está na versão 2.0 de 2008 (FORMENTON et al., 2017; 
FORMENTON, 2015; NATIONAL INFORMATION STANDARDS ORGANIZATION, 
c2011).



Padrões de metadados aplicáveis à 

preservação digital

❑ Publicado em 1996 pela Visual Resources Association (VRA), trata-se de um 

esquema XML para registrar informações descritivas sobre obras de arte e 

reproduções exclusivas delas.

❑ Padrão que se assemelha ao DC em simplicidade, número de elementos e 

qualificadores.

❑ Alguns elementos VRA Core úteis para preservação digital: Relação 

(<relation>), Direitos (<rights>), Fonte (<source>), Contexto Cultural 

(<culturalContext>) e Data (<date>).

❑ Atualmente está na versão 4.0 de 2007 (LIMA; SANTOS; SANTARÉM 

SEGUNDO, 2016; RILEY, c2017; VISUAL RESOURCES ASSOCIATION, 2014).



Padrões de metadados aplicáveis à 

preservação digital

❑ Lançado em 2005 através de um grupo de trabalho patrocinado pela OCLC e Research
Libraries Group (RLG) que criou o relatório Data Dictionary for Preservation Metadata.

❑ Define um conjunto básico de unidades semânticas, implementável e de larga 
aplicação, para apoiar a preservação digital em repositórios, ou codificar, armazenar, 
gerenciar e intercambiar metadados de preservação entre os sistemas de arquivamento 
digital.

❑ Padrão estruturado sob um modelo de dados – e implementações, como o esquema 
XML padrão associado – , que aplica o modelo de informação OAIS e os requisitos de 
preservação de objetos digitais, porém que não tem como alvo metadados descritivos e 
metadados técnicos de formato específico.

❑ Todas as unidades semânticas PREMIS são vitais para preservação digital, distribuídas em 
quatro tipos de entidades: Objetos (Objects), Eventos (Events), Agentes (Agents) e Direitos 
(Rights) 

❑ Atualmente está na versão 3.0 de 2016 (CAPLAN, 2017; FORMENTON et al., 2017; 
FORMENTON, 2015; LAVOIE; GARTNER, c2013; PREMIS EDITORIAL COMMITTEE, 2015; RILEY, 
c2017).



Padrões de metadados aplicáveis à 

preservação digital

❑ Lançado em 2001, remete um formato de documento XML criado pela Digital Library 
Federation (DLF) para codificar metadados descritivos, administrativos e estruturais sobre 
obras textuais e baseadas em imagens.

❑ Codifica metadados necessários na gestão de objetos complexos de bibliotecas digitais 
em um repositório e na troca destes objetos entre repositórios (ou entre repositórios e seus 
usuários), podendo atuar na implementação dos pacotes de informação OAIS.

❑ É um meio flexível para organizar metadados associados ao objeto digital, exprimir as 
ligações complexas entre múltiplas classes de metadados e associar um objeto com 
comportamentos ou serviços etc.

❑ Constitui-se de sete seções principais: Cabeçalho METS (<metsHdr>), Metadados 
descritivos (<dmdSec>), Metadados administrativos (<amdSec>), Arquivo (<fileSec>), 
Mapa estrutural (<structMap>), Links estruturais (<structLink>) e Comportamento 
(<behaviorSec>)

❑ Atualmente está na versão 1.12.1 de 2019 (DIGITAL LIBRARY FEDERATION, 2010; 
FORMENTON et al., 2017; FORMENTON, 2015; LAVOIE; GARTNER, c2013; LIBRARY OF 
CONGRESS, 2017; SAYÃO, 2010).



Conclusões

✓ Quanto aos metadados... definição do conceito de metadados de preservação; 
uso, preservação e arquivamento como sua função primária; requisitos e princípios 
da preservação digital refletem a função dos metadados de preservação (por 
exemplo, contexto que evidencia a importância do objeto informacional, valor e 
permanência no tempo); visão dos estudos CTS, metadados como fonte de atrito 
entre cientistas ou autores (science friction) inibindo o compartilhamento e a 
reutilização de dados, produtos de metadados versus processos de metadados. 

✓ Quanto aos padrões analisados... prevalência XML; o Network Development and 
MARC Standards Office da LC; (DC, EAD, MODS, MIX, PREMIS) e METS; etapa de 
acesso versus de preservação; vocabulários controlados, regras e códigos de 
catalogação, dentro do enfoque das necessidades de preservação digital.

✓ Quanto ao tema de pesquisa... junto com as estratégias de orçamentos e custos da 
preservação digital, e arquivamento da Web, o tema é ainda emergente e carente
de estudos teóricos e práticos na Ciência da Informação brasileira.

“Destaca-se que a garantia de preservação digital a longo prazo só será possível com 
a adoção efetiva de padrões ou esquemas de metadados, pois são eles que 

determinarão a descrição, a representação, a consistência e a persistência do 
recurso/objeto digital no ambiente informacional, além de definir a interoperabilidade 

entre sistemas.” (FORMENTON et al., 2017, p. 92).
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